
PROFESSORES

Um dos maiores im-
peditivos para que o Go-
verno de Mato Grosso 
conceda reajuste salarial 
aos professores estadu-
ais, além da grave crise 
financeira, é o que dispõe 
a Lei de Responsabilida-
de Fiscal que estabelece 
parâmetros para os gastos 
dos Estados e municípios. 
Entre esses gastos estão as 
despesas de pessoal, que 
podem consumir o má-
ximo de 49% da Receita 
Corrente Líquida (RCL), 
ou seja, o Estado não pode 
gastar com folha de paga-
mento de seus servidores 
mais de 49% daquilo que 
arrecada. Atualmente o 
Estado já está com o li-
mite da LRF extrapolado, 
pois gasta 58,55% de suas 
receitas com o pagamento 
dos servidores, informa o 
governo estadual.

Se concedesse o au-
mento de mais 7,69% aos 
salários de milhares de 
professores estaduais, o 
limite seria estourado de 
forma irreversível, uma 
vez que resultaria em gas-
to adicional na ordem de 
R$ 200 milhões neste ano 
– valor que o Estado já não 
dispõe. As informações 
são da secretaria Adjunta 
de Comunicação.

Estado diz que 
reajuste salarial 
estouraria 
teto de gastos

Mais de 24,7 mil títulos 
eleitorais são cancelados 
em Tangará da Serra

32,72% DO ELEITORADO

O município de Tanga-
rá da Serra é atualmente o 
quinto maior colégio elei-
toral do Estado de Mato 
Grosso, segundo dados 
do Tribunal Regional Elei-
toral do Estado de Mato 
Grosso (TRE-MT), com 
75.646 eleitores cadastra-
dos.

Porém, deste total, 
24.758 eleitores estão com 
os títulos cancelados, o 
que representa 32,72% 
do total. Esses eleitores, 
de acordo com o chefe do 
Cartório Eleitoral de Tan-
gará da Serra, Luis Gus-
tavo Romko, tiveram seus 
títulos cancelados por não 
atenderem a convocação 
para revisão biométrica 
(17.628 eleitores) ou por 
ausência nas três últimas 
eleições (7.130 eleitores). 
“Expressivo número de 
eleitores cancelados, re-
duzindo a expressiva po-
lítica de Tangará”, alerta 
o responsável, ao destacar 
que o número de eleito-
res influência também 
no cálculo do Fundo de 
Participação do Municí-
pios (FPM) – verba fede-
ral repassada pela União. 
“Portanto o eleitor deve se 
conscientizar de que sua 
desilusão com a política 
não pode influenciar ne-
gativamente o seu muni-

A maioria 
não atendeu a 
convocação para 
revisão biométrica

Baixíssima 
procura dos 
eleitores ao 
Cartório para 
regularizar 
situação

Regularização deve ser feita no Cartório Eleitoral
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cípio em outros aspectos 
ligados a regularidade da 
sua inscrição eleitoral”.

Além disso, analisa 
Romko, dos 141 municí-
pios do Estado, 130 deles 
possuem menos de 24.758 
eleitores, que é o núme-
ro de títulos cancelados 
em Tangará. “Nenhum 

dos candidatos a prefeito 
nas últimas eleições con-
seguiu atingir a marca de 
24.758 votos, e esse quan-
titativo de votos consegue 
eleger vários vereadores 
diretamente, sem a neces-
sidade de cálculos propor-
cionais”, analisa o chefe 
do Cartório, ao destacar 
que se a situação conti-
nuar dessa forma, há pre-
visão de problemas nas 
próximas eleições, devido 
ao grande número de can-
celados. 

Aos que estão com seus 
títulos cancelados, Romko 
explica que sua regula-
rização pode ser feita a 
qualquer momento. Basta 
procurar o Cartório Elei-
toral, munido dos docu-

mentos pessoais. “Mas 
está baixíssima a procura 
dos eleitores ao Cartório 
Eleitoral para regularizar 
sua situação após cance-
lamento do título”.

Além dos prejuízos aos 
municípios, o cancela-
mento do título também 
traz transtornos ao eleitor, 
que não poderá votar na 
próxima eleição (caso não 
regulariz a tempo), não 
pode tirar passaporte, fazer 
matrícula em universidade 
pública, tomar posse em 
concurso público, dentre 
outras restrições.

O Cartório Eleitoral, lo-
calizado à Rua 20, nº 53-
N, Centro, funciona de 
segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 13h30.


